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BIOMASSA VEGETAL: A CULTURA DO CAPIM-ELEFANTE COMO UMA ALTERNATIVA 
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RESUMO: Este trabalho analisou a capacidade de utilização da biomassa vegetal 
como um produto energético, sustentável e ainda, a capacidade de este reduzir a 
atual dependência da matriz energética mundial em combustíveis de origem fóssil. 
Desta forma, este trabalho buscou fornecer informações básicas para ambientar o 
leitor as atuais necessidades energéticas envolvendo o cenário socio-econômico e 
as perspectivas ambientais. Para atingir esse objetivo, foram analisados conceitos e 
informações relativas a biomassa vegetal propriamente dita, aos seus diversos 
processos de utilização e a viabilidade de utilização da cultura do capim-elefante 
como fonte de energia. Foi possível identificar características de interesse e 
fundamentais em todos os processos, assim como, aquelas que contribuem para 
uma maior eficiência energética e concluímos que esta configura uma excelente 
alternativa a busca por fontes alternativas de energia. 
PALAVRAS-CHAVE: Energia alternativa, combustíveis fósseis, sustentabilidade, 
Pennisetum purpureum Schum. 
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1. INTRODUÇÃO 

O atual cenário energético mundial é baseado em dois pilares, o crescimento 
exponencial da população mundial ao longo dos anos e a alta demanda por 
alimentos, fibras e energia. Tal fato acaba por repercutir em uma utilização 
desenfreada de combustíveis fósseis e consequentemente na alta emissão de gases 
de efeito estufa como: o gás carbônico (CO2), os óxidos de nitrogênios (Nox) e o 
metano (CH4) (ROSSI, 2010), de forma a propiciar uma série de desequilíbrios 
ambientais e/ou mudanças climáticas. 

Tais circunstâncias evidenciam a necessidade urgente de se buscar novas 
alternativas para a produção sustentável de energia e a alterar a configuração 
energética do planeta, ou seja, substituir os combustíveis fósseis por uma geração 
de energia oriunda de fontes alternativas limpas e renováveis. Diante disso, a 
comunidade científica tem um grande desafio, conciliar a busca por fontes 
alternativas de energia sustentáveis com o desenvolvimento econômico (QUESADA 
et al., 2004; MORAIS et al., 2009). 

Neste cenário, a utilização de biomassa vegetal configura uma excelente 
alternativa aos padrões de sustentabilidade além de ser uma promissora fonte de 
energia renovável com vantagens econômicas e ambientais. A biomassa representa 
a única matéria-prima que possui a capacidade de ser carbono-neutra a curto prazo 
e sustentável a longo prazo (IBRAHIM et al., 2014), é um material de baixo custo e 
capaz de ser usado para reduzir as emissões de dióxido de carbono (CO2). 

A utilização da biomassa vegetal como fonte alternativas de energia 
representa hoje um grande desafio para a ciência e pode ser apontada como uma 
alternativa viável para solução de problemas energéticos mundiais a médio e a longo 
prazo. 

2. USO DA BIOMASSA VEGETAL COMO ENERGIA 

Com a alta demanda mundial pelo consumo de energia, o encarecimento do 
petróleo, o risco associado à sua extração e à preocupação com as mudanças 
climáticas globais, a biomassa começou a ganhar espaço mundial desde o final do 
século XX. Pesquisadores tem concentrado esforços em estudos relacionados à 
biomassa, mais especificamente, no seu aproveitamento energético. 

De acordo com GOLDEMBERG (2010), o termo biomassa vegetal pode ser 
definido como a energia química, produto da fotossíntese, produzida pelas plantas 
na forma de hidratos de carbono e utilizada como combustível na sua forma bruta 
ou através de seus derivados. A energia que advém da biomassa pode ser 
considerada ilimitada e sua renovação se dá por meio do ciclo do carbono onde o 
CO2 atmosférico age como fonte de C para o crescimento das plantas através do 
processo fotossintético, sendo assim, a acumulação de biomassa pelas plantas 
dependerá apenas dos fatores que afetam o crescimento vegetal como: 
disponibilidade de água e nutrientes, condições físicas e químicas do solo e 
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temperatura (BODDEY et al., 2004; FLORES, 2009). 
A evolução da biomassa como alternativa energética deve-se as suas 

vantagens em larga escala: recursos abundantes, renováveis e disponíveis em 
diversas formas e grande variedade de uso, produção descentralizada, redução da 
poluição ambiental (DE PAULA PROTÁSIO et al., 2015; SILVA et al., 2010). 
Atualmente, segundo dados do Ministério de Minas e Energia –MME a produção de 
energia primária a partir de biomassa vegetal obteve participação de 25,6% na 
matriz energética do país, sendo considerada a segunda principal fonte de energia, 
superada apenas pelo petróleo e seus derivados. Considerando a oferta interna de 
energia elétrica, a biomassa responde por 9,0%, sendo superada apenas pela 
hidroeletricidade, a qual foi responsável por 67,9% da oferta total. DIAS et al. (2012) 
e ROUSSET et al. (2013) afirmam que o Brasil apresenta grande potencial tanto para 
uso quanto para produção de biomassa voltada para fins energéticos devido à 
grande disponibilidade de áreas de cultivo e ainda, a intensa geração de resíduos 
lignocelulósicos. 

A Figura 1. apresenta um diagrama esquemático dos principais processos de 
conversão energética da biomassa, incluindo nesta os vegetais não lenhosos, 
vegetais lenhosos e resíduos orgânicos. 

 
Figura 1 – Diagrama dos processos de conversão energética da biomassa (Fonte: Adaptado de 

ANEEL, 2010). 

A biomassa vegetal atua basicamente de forma a transformar a energia solar 
que absorve ao longo do seu desenvolvimento em energia química, através do 
processo da fotossíntese e é armazenada na forma de compostos orgânicos, como 
por exemplo, celulose, hemicelulose e lignina, sendo estes, os principais 
constituientes da biomassa que influenciam diretamente na conversão da 
bioenergia. Os dois primeiros compostos, celulose e hemicelulose, respectivamente, 
correspondem juntos a cerca de 70% do peso da biomassa disponível e são 
constituídas de macromoléculas de açúcares (GOLDEMBERG, 2010). A biomassa 
também contém constituintes inorgânicos e uma fração de água. 

O componente mais abundante dos materiais vegetais é a celulose, composto 
constituído unicamente por unidades de D-glicose, mantidas unidas numa cadeia 
molecular linear (JORGENSEN et al., 2007). Seu conteúdo na biomassa pode variar 
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de 40 a 50% e está presente desde os mais simples até os mais complexos vegetais 
(RABELO et al., 2011). A sua hidrólise completa gera glicose e pode ser convertida 
em diversas substâncias por meio de processos químicos e bioquímicos. 

As hemiceluloses representam geralmente de 15 a 35% da biomassa e 
apresentam-se como uma classe heterogênea de polímeros que pode conter 
pentoses, hexoses e ácidos urónicos. As hemiceluloses têm função de estabilizar a 
parede celular por meio de pontes de hidrogênio com a celulose ou através de 
ligações covalentes com a lignina (GÍRIO et al., 2010). 

A lignina corresponde a 6-30% da biomassa e devido à presença uma série 
de unidades precursoras e as diversas possibilidades de combinação entre as 
mesmas apresenta uma estrutura bem mais complexa (GODIN et al., 2011). 
Apresenta como principal função, proporcionar resistência mecânica e química 
(SAIDUR et al., 2011). A lignina pode ainda, influenciar a degradação térmica da 
biomassa e elevar o seu poder calorífico superior (JENKINS et al., 1998). Diante do 
exposto, a biomassa rica em lignina é muito utilizada na queima direta, segundo 
MORAIS (2009), para originar um carvão boa qualidade e com um mínimo consumo 
de energia fóssil, alguns requisitos são necessários: altos teores de lignina e fibras, 
alta relação C: N e baixos teores de proteína. 

Para medir o potencial energético da biomassa deve-se avaliar o poder 
calorífico do material, ou seja, a quantidade de calorias liberadas pelo material em 
sua combustão completa, sendo esta, proporcional ao peso do material queimado 
(QUIRINO, 2011). 

A produção de energia através das diversas formas de utilização da biomassa 
vegetal tem se mostrado um fator determinantes ao desenvolvimento sócio-
econômico dos países industrializados. Diversos materiais vegetais têm sido 
estudados para produção de biomassa em nível mundial, como: eucalipto, pinus, 
cana-de-açúcar, capim-elefante, sorgo, milho, entre outros (BRAND et al.,2014; DE 
PAULA PROTÁSIO et al.,2015; JESUS et al., 2017; NONES et al, 2017; NONES, 2015; 
TORRES, 2014; TORRES, 2013). 

Dentre estas culturas, o capim-elefante tem apresentado destaque e 
interesse de pesquisadores e passou a ser visto como uma opção para os programas 
de agroenergia. Tal fato se deve a diversas características de interesse da cultura 
como: alto teor de lignina, rápido crescimento, elevada produtividade, ampla 
adaptabilidade a diferentes climas e solos (BODDEY et al., 2004). Segundo ZANETTI 
(2010), a energia produzida pelo capim-elefante chega a atingir 4,200 Kcal/Kg, 
sendo superior a produzida pela madeira de eucalipto, a qual atinge 3,300 Kcal/Kg. 
A biomassa do capim-elefante pode gerar em média 25 unidades de energia para 
cada uma de origem fóssil consumida em sua produção. Em comparação, a cana-de-
açúcar convertida em etanol, alcança uma relação de apenas nove por uma. 
Enquanto o eucalipto fornece 7,5 toneladas de biomassa seca por hectare ao ano, 
em média, e até 20 toneladas nas melhores condições. O capim-elefante pode 
alcançar de 30 a 40 toneladas por hectare ao ano. Além da vantagem, o eucalipto 
necessita de sete anos para atingir um tamanho conveniente para o corte, enquanto 
o capim-elefante oferece duas a quatro colheitas anuais, devido ao seu rápido 
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crescimento (OSAVA, 2007; ROCHA, 2007). 
QUESADA (2005) realizou um estudo com capim elefante com a finalidade de 

produção de carvão vegetal, encontrou alta produção de biomassa, porém com teor 
de fibra variando de 50 a 55% para folhas e colmos respectivamente, valores estes 
muito inferiores quando comparado com o eucalipto, porém, o capim elefante 
apresenta maior produtividade devido seu ciclo de produção de seis meses, 
compensando assim, a menor porcentagem de lignina (ZANETTI, 2010). 

O capim elefante (Pennisetum purpureum Schum) é uma cultura perene, de 
hábito de crescimento cespitoso, colmos eretos, cilíndricos, glabros e preenchidos 
por um parênquima suculento chegando a 2 cm de diâmetro, dispostos em touceira 
aberta ou não e atingindo de 3 a 5 metros de altura com entrenós de até 20 cm. 
Seus rizomas são considerados curtos e de coloração entre as tonalidades de verde 
claro e escuro, podendo alcançar até 10 cm de largura e 110 cm de comprimento. 
As folhas são finas, estriadas, de disposição alternada, bainha lanosa, lígula curta e 
ciliada, atingindo 1,25 m de comprimento por 4,0 cm de largura (BRUNKEN, 1977). 
Apresenta inflorescência em panícula primária e terminal, com rácemos em forma 
de espiga, solitária ou em conjunto no mesmo colmo, atingindo em média 15 cm de 
comprimento. A panícula é formada por espiguetas envolvidas por um tufo de cerdas 
de tamanhos desiguais e de coloração amarelada ou púrpura. Apresenta abundante 
lançamento de perfilhos aéreos e basais, podendo formar densas touceiras, apesar 
de não cobrirem totalmente o solo (DERESZ, 2001). 

A elevada produção de biomassa desta cultura é resultado do fato de ser uma 
planta ser do tipo C4, ou seja, apresenta alta eficiência na fixação de CO2 atmosférico 
durante o processo de fotossíntese (QUESADA et al., 2004; TAIZ E ZEIGER, 2004). A 
grande difusão do capim-elefante em diversas regiões pode ainda ser atrelada a 
outras excelentes características, a rusticidade, fácil multiplicação, boa resistência à 
seca e ao frio, bom valor nutritivo (ZANETTI, 2010). 

A utilização da biomassa como fonte de energia propicia vantagens para os 
países em desenvolvimento, principalmente pelo fato desta ser uma fonte de energia 
produzida por regiões, ou seja, incentiva a independência energética e colabora para 
geração de receita, contribui com a redução dos níveis de poluição e 
consequentemente, aumenta a qualidade de vida da população. Esta questão 
também pode ser visualizada como estratégica por contrapor as situações de crise 
mundial cada vez mais frequentes. 

No entanto, em virtude da carência de pesquisas relacionadas ao tema, é 
necessário desenvolver estudos para avaliar a viabilidade do uso da biomassa 
vegetal do capim-elefante e identificar genótipos viáveis para produção de energia, 
ou seja, aqueles que apresentem alto potencial produtivo e qualidade de biomassa. 
Ainda neste cenário, é necessário conhecer características da biomassa que tem 
poder de influenciar direta ou indiretamente o seu poder calorífero do material 
vegetais, tais como: densidade, umidade, composição elementar (carbono, 
hidrogênio, oxigênio), entre outras. 
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3. DENSIDADE E UMIDADE 

A densidade pode ser considerada um dos principais índices de qualidade da 
biomassa para o uso energético dos combustíveis e influencia diretamente a 
densidade energética do material. Considerando aspectos de transporte (transporte 
de uma maior quantidade de energia por unidade de volume) e densidade 
energética, é desejável obter maiores valores de densidade a granel (STELTE et al., 
2011). 

Uma alternativa para transformar materiais com baixa densidade energética 
em combustíveis com elevada quantidade de energia em um menor volume é a 
densificação. Tal fato implica na concentração de energia, contribui para a eficiência 
do transporte e do uso desses materiais como fonte de energia calorífica (BRAND, 
2010). Dessa forma, pode-se obter um combustível uniforme, limpo, com maior 
densidade, umidade uniforme, poder calorífico elevado, queima uniforme e 
consequentemente, um maior rendimento da queima e liberação de calor. 

Os processos convencionais de compactação frente a pressão podem ser 
classificados em três tipos: extrusão, briquetagem e peletização (Li e Liu, 2000), 
onde estes diferem basicamente por tamanho, forma e modo de utilização. A 
peletização é uma técnica que procede a briquetagem e foi criado pela demanda por 
um novo tipo de combustível compactado com alta densidade energética, para o 
transporte a maiores distâncias, otimização do armazenamento e principalmente 
para o uso em equipamentos de queima mais modernos (DE PAULA PROTÁSIO et al., 
2015). 

A peletização consiste em uma compactação da biomassa a altas pressões 
para fomação de pellets, materiais cilíndricos, de pequenas dimensões (diâmetro de 
5 a 18 mm e comprimento de 40 mm). A briquetagem é o processo mais usado para 
densificação de biomassa para obtenção de combustíveis sólido, formando ao fim 
deste o briquete, material geralmente cilíndrico com 4 a 10 cm de diâmetro e 
comprimento de 10 a 40 cm. Tais processos diferem basicamente pelas dimensões 
dos materiais originados, podendo, por exemplo, substituir a lenha (briquetes) ou os 
cavacos de madeira (pellets) (BEZZON, 2006). Segundo DIAS et al. (2012), a 
peletização e a briquetagem apresentam como objetivos, reduzir volume e custo de 
transporte, facilitar o uso final e maximizar a quantidade de energia produzida por 
unidade de volume. 

Durante o processo de compactação, o teor de umidade da matéria-prima é 
uma variável extremamente importante, neste caso, um material muito seco dificulta 
o processo de ligação entre as partículas durante a compactação, assim como, um 
material com umidade em excesso, pode resultar em explosões ao longo do processo 
pela formação de vapor pelo atrito entre as partículas e o equipamento. 

Durante a queima de um combustível úmido, a água é evaporada e parte da 
energia liberada na combustão acaba por ser gasta para essa evaporação. Segundo 
NOGUEIRA (2007), o teor de umidade da biomassa vegetal é uma característica que 
influencia diretamente o poder calorífico do material, ou seja, quanto maior o seu 
teor de umidade, menor será a quantidade de energia proporcionada pelo 
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combustível. Segundo a PITARELO et al., (2012), deve-se utilizar materiais que 
apresentem teor de umidade abaixo de 50%, pois acima deste ponto é liberada 
energia insuficiente para a combustão e produção de calor. Em contraponto, 
segundo FARINHAQUE (1981), a umidade na combustão não deve estar acima de 
25%, pois umidades elevadas reduzem o valor do calor de combustão, a temperatura 
da câmara de queima e a temperatura dos gases de escape. VALE et al. (2007), 
avaliando resíduos de café e de madeira, afirmam que o teor de umidade de casca 
de café deve estar abaixo de 13,5% e para os resíduos de madeira, 17,1%. De acordo 
com DEMIRBAS (2004), alguns estudos mostram que o teor de água ideal está entre 
5-10%. No entanto, ainda de acordo com os autores, outros estudos sugerem teores 
de umidade entre 15 e 23% para outros produtos vegetais. 

Diante do exposto, pode-se concluir que a perda de calor em forma de vapor 
de água é um fato inevitável, já que a umidade da biomassa ao evaporar absorve 
energia em combustão e que ainda, prejudica o armazenamento, pode ocasionar a 
proliferação de fungos e degradação do material e eleva os custos de transporte. No 
entanto, quando se visa a obtenção de um máximo poder calorífero outras 
características também devem ser levadas em consideração (QUIRINO et al., 2005; 
VALE, 2011). 

4. COMPOSIÇÃO ELEMENTAR E IMEDIATA 

A composição elementar é avaliada pela porcentagem de massa de alguns 
elementos químicos presentes na estrutura de materiais combustíveis, carbono, 
enxofre, hidrogênio, nitrogênio, oxigênio, associado a umidade e ao material residual 
(GOMES, 2010). A composição elementar disponibiliza ainda, a razão entre as 
populações de átomos de hidrogênio/carbono e oxigênio/carbono e permite o 
cálculo do Poder Calorífico Superior (PCS) e Poder Calorífico Inferior (PCI) (NOGUEIRA 
E RENDEIRO, 2008). Segundo Cortez et al. (2008) a base para análise dos processos 
de combustão é a determinação da composição elementar, sendo esta, útil para o 
cálculo dos volumes de ar, gases e entalpia e para a determinação do poder calorífico 
do combustível. 

As mudanças nos níveis de carbono orgânico do solo são uma função do 
balanço entre a entrada de carbono fixado fotossinteticamente e pela matéria 
orgânica e as saídas via decomposição da matéria orgânica. O carbono atmosférico, 
na forma de CO2, é fixado como carboidratos, lignina, proteína, lipídeos e outros 
compostos orgânicos. Esse carbono é liberado no solo, com a senescência de órgãos 
aéreos. Sendo o capim-elefante, assim como as demais plantas com metabolismo 
C4, uma cultura que contribui significativamente para o sequestro de carbono, já que 
apresentam alta eficiência na fixação de CO2 atmosférico durante o processo de 
fotossíntese para a produção de biomassa vegetal (VON CAEMMERER e FURBANK, 
2003). 

De acordo com BODDEY et al. (2004), o teor de carbono nestas plantas que 
apresentam metabolismo C4, é de aproximadamente 42% com base em matéria 
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seca; desta forma, considerando uma produção média de 30-40 T de biomassa seca 
ha-1 ano -1 um total de 13-17 T de C ha-1 seria acumulado por ano. Porém, acredita-
se que esses valores não são fixos, visto que a quantidade dos elementos químicos 
tais como carbono, oxigênio, hidrogênio, nitrogênio, fósforo e potássio em sistemas 
ecológicos, seja ajustada à necessidade do todo e, varie essa quantidade dentro de 
cada compartimento do ecossistema. 

Segundo NOVOA E LOOMIS (1981), a eficiência na utilização do nitrogênio 
está diretamente relacionada com o metabolismo e a partição do carbono, 
considerando-se a planta como um todo. Esses autores enfatizaram que o nitrogênio 
deve ser visto como um elemento chave devido à sua participação em compostos 
como proteínas e ácidos nucléicos, os quais atuam diretamente na garantia da 
perpetuação da espécie. Cerca de 80 a 90% do nitrogênio encontrado nas plantas 
corresponde somente ao nitrogênio presente na forma de proteínas. 

Segundo TAIZ E ZEIGER (2004), o nitrogênio é o macronutriente exigido pelas 
plantas em maior quantidade. Geralmente sua concentração na massa seca está 
entre de 10 e 40 g kg -1 nos tecidos vegetais. Sendo um dos parâmetros de interesse 
para se avaliar a capacidade que o capim elefante tem em produzir energia, a relação 
C:N apresentada pelos materiais. Pelo valor apresentado, sabe-se um pouco mais 
sobre a capacidade que os materiais têm em acumular biomassa por unidade de N, 
o qual está associado com a produção de energia na forma de lenha e/ou carvão. 

A planta forrageira com deficiência de nitrogênio responde pouco ao enxofre, 
porém em alta disponibilidade de nitrogênio é maior a exigência por enxofre, uma 
vez que é importante no metabolismo do nitrogênio e na síntese de proteína 
(WERNER E MONTEIRO, 1988). 

O enxofre nas plantas participa da formação de substâncias determinantes 
da qualidade do produto, desempenhando funções vitais, sobretudo no metabolismo 
das albuminas, nas reações enzimáticas e é constituinte dos aminoácidos essenciais 
cistina, cisteína e metionina. Também está ligado às vitaminas biotina e tiamina 
(MALAVOLTA, 1980). A deficiência de enxofre promove redução no tamanho e no 
número de células foliares, o que resulta em diminuição da área foliar (MARSCHNER, 
1995). 

O enxofre também é componente da acetil-CoA, composto central no ciclo de 
Krebs, influenciando, portanto, todo o metabolismo de gorduras e carboidratos. Esse 
elemento atua na ativação de enzimas proteolíticas, e faz parte das ferredoxinas, 
complexos enzimáticos envolvidos na fotossíntese e na fixação do N2. Os grupos 
sulfidrilos (-SH) do tecido vegetal parecem contribuir para maior resistência da planta 
ao frio e à seca (BISSANI E TEDESCO, 1988). O enxofre está intimamente ligado ao 
metabolismo do nitrogênio, convertendo-o de nitrogênio não protéico em proteína, 
quer o absorvido do solo, quer o fixado da atmosfera via o sistema simbiótico, sendo 
inclusive a relação N:S do vegetal utilizada para avaliar o seu estado nutricional 
(WERNER E MONTEIRO, 1988). 

O capim-elefante destaca-se pela capacidade de fixação de carbono de até 
12,6 t C ha-1 ano-1, podendo, portanto, se beneficiar do “mercado de comodities de 
carbono” estabelecido a partir do protocolo de Kioto. Na natureza, o carbono está 



 
 

 
114 

sendo constantemente ciclado e está diretamente relacionada com a matéria 
orgânica do solo. O solo, através da matéria orgânica, é considerado o principal 
reservatório temporário de C nos ecossistemas (BRUCE et al., 1999). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho relatou sobre utilização da biomassa vegetal para fins 
energéticos, fato este de grande importância quando se prega a necessidade de 
substituição da matriz energética atual em fontes de energias renováveis. O uso de 
biomassa apresenta um grande potencial de contribuição tanto em fins ambientais 
como em econômicos e sociais. A diversificação da matriz energética atual pelo 
aumento e utilização das energias renováveis contribuirá diretamente para a 
redução das emissões atmosféricas e seus efeitos ao meio ambiente e à saúde 
humana. A cultura do capim elefante merece destaque em virtude das 
características interesse já apresentadas no que se refere a adaptabilidade e 
produtividade da cultura e qualidade da biomassa produzida. 
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da Paraiba; Doutorado em Ciência do Solo pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Grupo de pesquisa: Planta-Solo- Água-Atmosfera 

Clarissa Soares Freire Graduação em Engenharia em Ciências Florestais pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Produção Vegetal pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra Talhada;  
Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo; E-mail para contato: 
clarissa.sfreire@gmail.com. 

Cristhian Eliseo Durán Aguirre Graduação em Ciência e Produção Agropecuaria pela 
Escuela Agrícola Panamericana Zamorano. Mestrado em Produção Vegetal pela 
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Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). 

Cristina Rodrigues Nascimento Possui graduação (2003) em Agronomia pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Mestrado (2006) e Doutorado 
(2010) pela Faculdade de Engenharia Agrícola – Universidade Estadual de Campinas 
– FEAGRI/UNICAMP. Atualmente é Professora Adjunta da Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE) – Departamento de Agronomia. Tem experiência na área de 
Fitotecnia, onde desenvolve pesquisas nas áreas de Agrometeorologia, 
Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento. 

Daniel Nascimento dos Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Alagoas; Grupo de pesquisa: solo-água- planta-atmosfera E-mail para 
contato:danniell14@gmail.com 

Daniela Hohn Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Pelotas 
(UFPel); Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de Produção 
Agrícola Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG 
SPAF/UFPel; Grupo de pesquisa: Cultivo sem solo; Bolsista pela Fundação 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E-mail para 
contato: Dani.hohn.sc@gmail.com 

Danubia Ramos Moreira de Lima Graduação em Licenciatura Plena em Ciências 
Biológicas pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Agronomia 
(Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Doutorado em 
Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Pós 
Doutorado em Ciência do Solo pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo.  E-mail para contato: 
danubia_rmlima@hotmail.com. 

Darley de Araújo Nascimento Discente do curso de Engenharia Agronômica do 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – Campus 
GUANAMBI;Grupo de pesquisa: MANEJO DOS SISTEMAS AGRÍCOLAS NA REGIÃO 
SEMIÁRIDA; E-mail para contato: darley.iuiu@hotmail.com; 
araujodarley3@gmail.com. 

Dermeval Araújo Furtado Professor da Universidade Federal de Campina Grande; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola 
da Universidade Federal de Campina Grande; Graduação em Zootecnia pela 
Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Zootecnia pela Universidade Federal 
de Viçosa; Doutorado em Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina 
Grande; 

Diego Castro da Silva Graduando em Engenharia Florestal pela Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia-UFRB, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas. 
Cruz das Almas – BA. Participa do grupo de pesquisa “Manejo de nutrientes no solo 
e em plantas cultivadas”. Bolsista PET Mata Atlântica: Conservação e 
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Desenvolvimento. E-mail: dcastrofloresta@gmail.com 

Diego Chaves Fagundes Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Bolsista de Iniciação Científica. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Dirceu Pratissoli Professor da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Produção Vegetal da 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). Graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade Federal do Espírito Santo (UFES/CCAE). Mestrado em 
Agronomia (Fitotecnia) pela Universidade Federal de Lavras. Doutorado em 
Entomologia pela Universidade de São Paulo. Bolsista de Produtividade em Pesquisa 
do CNPq. 

Douglas Alberto de Oliveira Silva Possui graduação (2015) em Agronomia pela 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Mestrado (2017) em Engenharia Agrícola 
pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). Tem experiência na área 
de Engenharia Agrícola, com ênfase em fixação biológica de nitrogênio (FBN), 
fertilidade do solo, salinidade da água de irrigação, também atua na área de 
agrometeorologia e sensoriamento remoto, com ênfase em geotecnologia e 
monitoramento ambiental e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Eliciana Gomes Soares Atualmente é estudante do curso de engenharia agronômica 
da Universidade Federal do Piauí e iniciação científica da Universidade Federal do 
Piauí. 

Eliezer da Cunha Siqueira Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba- Campus Sousa; Graduação em Agronomia pela Autarquia 
Educacional do Araripe, AEDA;  Mestrado em Engenharia Agrícola pela Universidade 
Federal de Campina Grande - Campus de Campina Grande; Doutorado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande - Campus de 
Campina Grande; Grupo de pesquisa: Agricultura Tropical; E-mail para contato: 
eliezersiqueira04@gmail.com/eliezersiqueira@yahoo.com.br. 

Elton da Silva Leite Engenheiro Florestal com Mestrado em Ciência Florestal pelo 
Departamento de Engenharia Florestal na Universidade Federal de Viçosa (UFV), 
Doutorado em Mecanização Agrícola pelo Departamento de Engenharia Agrícola na 
UFV. Atualmente Professor Adjunto na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
(UFRB). Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Solos e 
Qualidade de Ecossistemas pela UFRB. 

Emídio Cantídio Almeida de Oliveira Professor da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia (Ciências do Solo) da Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de Pernambuco.  
Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de 
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Pernambuco; Doutorado em Agronomia (Solos e Nutrição de Plantas) pela Escola 
Superior de Agricultura Luiz de Queiroz-ESALQ/USP; Grupo de pesquisa: 
Microbiologia do Solo 

Ester Schiavon Matoso Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Pelotas (UFPel); Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de 
Produção Agrícola Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG 
SPAF/UFPel; Grupo de pesquisa: Agroenergia na Embrapa Clima Temperado; Bolsista 
pela Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). E-mail para contato: ester_schiavon@hotmail.com 

Felipe Martins do Rêgo Barros Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco; Mestrando em Agronomia (Ciências do Solo) pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco 

Felipe Thomaz da Camara Engenheiro Agrônomo, Mestre e Doutor em Ciência do 
Solo pela UNESP, campus de Jaboticabal – SP. É Professor Adjunto do curso de 
Agronomia da Universidade Federal do Cariri (UFCA), desde 2008. Atualmente 
(2017) é tutor do Programa de Educação Tutorial (PET) da Agronomia, Assessor do 
Programa Institucional de Extensão (PIE) de Agroecologia, Sustentabilidade e 
Tecnologias Socioambientais, Vice- coordenador do curso de Agronomia e 
Coordenador de estágios. Realiza pesquisas nas mais diversas áreas da agronomia, 
com ênfase em ciência do solos voltada para a produção de grandes culturas, dentre 
as quais se destacam a soja, milho, sorgo, feijão-caupi, amendoim, algodão, arroz, 
gergelim, cana-de- açúcar, batata doce e macaxeira. 

Fernando de Carvalho Mendes Graduando em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 

Fernando José Freire Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência do Solo da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco; Graduação em Engenharia Agronômica 
pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em Agronomia (Ciência 
do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Doutorado em Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa; Pós Doutorado em Solos e 
Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa; Pós Doutorado em 
Ecosystem Science and Management pela Texas A &amp; M University; Grupo de 
pesquisa: Fertilidade do Solo; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior; E-mail para contato: 
fernando.freire@ufrpe.br 

Fernando Julião de Medeiros Junior Possui graduação em Agroecologia pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (2013), mestrado em 
Horticultura Tropical pela Universidade Federal de Campina Grande (2016). 
Atualmente é aluno de Doutorado do Programa de Pós-Graduação em Ciência do 
Solo na Universidade Federal da Paraíba. Tem experiência na área Agroecologia, 
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Fertilidade do solo e Fruticultura. 

Francielle Medeiros Costa Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Francielle Medeiros Costa Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. Participa do grupo de 
pesquisa: Manejo de Nutrientes no Solo e em Plantas Cultivadas. 

Francisco Edson da Silva Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade Federal 
do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: frcedson@gmail.com 

Francisco Helder Almeida Rodrigues Professor da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú; Graduação em Licenciatura em Química pela Universidade Federal do Ceará; 
Mestrado em Química Inorgânica pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em 
Química Inorgânica pela Universidade Federal do Ceará; Pós Doutorado na linha de 
pesquisa de hidrogéis superabsoventes pela Universidade Estadual de Maringá; 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação Cearense de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FUNCAP; E-mail para contato: 
almeida_quimica@yahoo.com.br. 

Francisco José Carvalho Moreira Professor do Instituto Federal do Ceará – Campus 
Sobral; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Mestrado em 
Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em andamento em 
Biotecnologia pela Rede Nordeste de Biotecnologia (RENORBIO) e Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte – Campus Lagoa Nova; Grupo de pesquisa: Centro 
de Estudos da Sustentabilidade da Agricultura Irrigada – CESAI; E-mail para contato: 
franzecm@gmail.com. 

Francisco Rafael da Silva Engenheiro Agrônomo Formado pela Universidade Federal 
do Piauí (2017.1), possui curso Técnico em Agropecuária pelo Instituto Federal do 
Maranhão campus Codó (2009), possui experiência com fixação biológica de 
nitrogênio, adquirida através do estágio na Embrapa Meio Norte (2016), e 
experiência em Laboratório de Solos com ênfase em análises Química, Física e 
Biológica do solo, Participou do projeto de pesquisa: Diagnóstico da fauna edáfica da 
Floresta Nacional de Palmares no município de Altos-PI (2016), tem experiência em 
Agronomia na parte de física do solo atuando principalmente no tema física do solo 
resistência a penetração. 

Gabriel Azevedo Carvalho Graduando em Engenharia Florestal pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: gazevedocarvalho@yahoo.com.br 
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Galileu Crovatto Veras Professor da Universidade Federal do Pará. Membro do corpo 
docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência Animal da Universidade Federal 
do Pará. Graduação em Zootecnia pela Universidade Federal de Viçosa. Mestrado 
em Biologia Animal pela Universidade Federal de Viçosa. Doutorado em Zootecnia 
pela Universidade Federal de Lavras. Pós-Doutorado em Produção Animal pela 
Universidade Federal de Lavras 

Geber Barbosa de Albuquerque Moura Possui graduação (1990) e mestrado (1993) 
em Meteorologia pela Universidade Federal da Paraíba (UFCG). Doutorado (2001) 
em Oceanografia pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Atualmente é 
Professor Associado da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) – 
Departamento de Agronomia. Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Engenharia Agrícola da UFRPE. Tem experiência na área de 
Geociências, com ênfase em Climatologia, também nas áreas de agrometeorologia 
e sensoriamento remoto, com ênfase no balanço de radiação e energia, e no 
monitoramento ambiental e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Geise Bruna da Mata Camilo Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES. 

Geisislaine do Carmo Reis Araújo Engenheira Florestal pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. Mestranda em Engenharia Florestal na Universidade Federal 
de Lavras. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES 

Gerciana Araújo Mahomed Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Pós-Graduanda em Gestão 
dos Recursos Ambientais do Semiárido – Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí 

Gessica Jacira Trindade de Sousa Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal 
do Pará Campus Castanhal. Grupo de pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e 
Difusão Tecnológica Agropecuária NUPAGRO. E-mail para contato: 
gesstrind@gmail.com 

Gilvanda Leão dos Anjos Graduada em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Mestranda em Ciências Agrárias pela mesma instituição. 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). 

Girlene Santos de Souza Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
da Bahia (1999), Mestrado em Ciências (Energia Nuclear na Agricultura) pela 
Universidade de São Paulo (2003). Doutorado em Agronomia aréa de concentração 
Fisiologia Vegetal pela Universidade Federal de Lavras. Atualmente é professora 
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Associada 2 do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia (CCAAB/UFRB). Tem experiência na área de 
Fisiologia Vegetal, Morfo-Anatomia, atuando principalmente nos seguintes temas: 
fisiologia vegetal com ênfase em qualidade de luz, anatomia comparada de 
fanerógamas, anatomia floral, crescimento e desenvolvimento de espécies vegetais. 

Gisliane Osório Porcino Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Mestranda em Agronomia: produção vegetal pela Universidade Federal de 
Alagoas. Email para contato: gislianeagronomia@gmail.com 

Gleide Ellen dos Santos Clementino Graduada do Curso Superior em Tecnologia em 
Gestão Ambiental e Formação Técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí - Campus Corrente. Conhecimentos na área 
de Ciências Ambientais e Ciência do Solo, com ênfase em Manejo e Conservação do 
Solo. Atualmente é aluna do Programa de Pós-graduação Lato Sensu em Estudos 
Geoambientais e Licenciamento (EGEOL) pelo Instituto Federal do Piauí – Campus 
Corrente. 

Graciele Simoneti da Silva Hoffmann Professora do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Acre Campus Rio Branco; Graduação em Licenciatura em 
Biologia pela Universidade Federal do Mato Grosso; Especialização em Biotecnologia 
pela Universidade Federal de Lavras; Mestrado em Genética e Melhoramento de 
Plantas pela Universidade Federal de Lavras; Doutorado em Genética e 
Melhoramento de Plantas pela Universidade Federal de Lavras; Grupo de pesquisa: 
Manejo e Conservação do Solo. 

Grazielle Rodrigues Araújo Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. E-mail: grazionline@live.com 

Helder Henrique Neves Faria Graduação em Engenharia Agronômica Pela 
Universidade Estadual Do Sudoeste Da Bahia; Mestrando Em Produção Vegetal No 
Semiárido Pelo Instituto Federal De Educação, Ciência e Tecnologia Baiano, Campus 
Guanambi; Grupo De Pesquisa: Manejo Dos Sistemas Agrícolas Na Região Semiárida 

Hosana Aguiar Freitas de Andrade Graduanda em Agronomia pelo Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade federal do Maranhão (UFMA), onde é 
bolsista de extensão pela Fundação de Amparo e Pesquisa e Extensão do Maranhão 
(FAPEMA). 

Iago Nery Melo Engenheiro Florestal pela Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia. Mestrando em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela mesma instituição. 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior-CAPES. E-mail para contato: iagonerymelo@gmail.com 

Ian Carlos Bispo de Carvalho Discente do curso de Engenharia Agronômica do 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO – Campus 
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GUANAMBI; Grupo de pesquisa: MANEJO DOS SISTEMAS AGRÍCOLAS NA REGIÃO 
SEMIÁRIDA 

Jandeilson Alves de Arruda Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos 
Ambientais do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de 
Viçosa. Grupo de Pesquisa: Grupo Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES). 

Janderson do Carmo Lima Doutorando pelo programa de Recursos genéticos 
vegetais pela Universidade Estadual de Feira de Santana-UEFS. Possui graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia-UFRB. Possui 
Mestrado em solos e qualidade de ecossistemas pela UFRB. Participa do grupo de 
pesquisa “Manejo de nutrientes no solo e em plantas cultivadas”. Bolsista capes 

Jeandson Silva Viana Professor da Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
Membra do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Produção Agrícola da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal da Paraíba. Doutorado em Agronomia pela Universidade 
Federal da Paraíba. Grupo de pesquisa: Tecnologia e fisiologia de sementes e mudas 
de espécies nativas e exóticas 

Jhon Lennon Bezerra da Silva Possui Graduação (2014) em Irrigação e Drenagem 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, IFCE - Campus 
Iguatu. Possui especialização (2015) em Ciências Ambientais pelo Instituto Superior 
de Educação de Cajazeiras (ISEC). Mestrado (2016) em Engenharia Agrícola pelo 
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola (PGEA) da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (UFRPE). Atualmente é aluno de doutorado do PGEA da UFRPE. 
Tem experiência na área de Engenharia Agrícola, atuando nos temas: irrigação, 
eficiência de filtragem, qualidade de água, agrometeorologia e sensoriamento 
remoto com ênfase no balanço de radiação e energia, e no monitoramento ambiental 
e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

Joab Jorge Leite de Matos Júnior Graduação em Letras - Licenciatura Plena em 
Língua Portuguesa pela Universidade Estadual Vale do Acaraú; Mestrado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande; Doutorando em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de Campina Grande; 

Joelma Francisca de Moura Lima Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Piauí - UFPI (2014), especialização em docência do ensino 
superior (2016) pelo Instituto Superior de Educação Programus, ISEPRO e mestrado 
em Agronomia/Fitotecnia pela Universidade Federal do Piauí - UFPI (2016), com 
Linha de pesquisa: Propagação e Manejo Cultural de Plantas. Atualmente, é 
Professora Substituta no Instituto Federal do Maranhão - IFMA, Campus São 
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Raimundo das Mangabeiras, atuando no curso técnico em Agropecuária. Possui 
experiência em manejo de grandes culturas, com ênfase na cultura da soja e 
tecnologia de sementes cultivadas. 

Jordana Souza Paula Riss Professor do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Acre- IFAC; Graduação em Farmácia pelo Centro Universitário do 
Espírito Santo e Licenciada em Química pela UNIMES; Mestrado em Ciência, 
Inovação e Tecnologia para a Amazônia pela Universidade Federal do Acre; Grupos 
de pesquisa: Grupo de Estudo e Pesquisa sobre formação de professores que 
ensinam Ciências e Matemática - FORPROCIM; Observatório de Formação de 
Professores em Institutos Federais e o Grupo de Pesquisa em Agrobiotecnologia - 
GPAT. E-mail para contato: jordana.riss@ifac.edu.br 

José Carlos Lopes Engenheiro Agrônomo pela Escola Superior de Agronomia do 
Espírito Santo (ESAES), Atualmente CCA-UFES (1975); mestre em Fitotecnia pela 
Universidade Federal do Ceará, UFC, área de concentração Tecnologia e Produção 
de Sementes (1980); doutor em Ciências, área de concentração Biologia Vegetal 
(Fisiologia Vegetal) pela Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP (1990). 
Atualmente é Professor Titular da Universidade Federal do Espírito Santo (coordena 
o Laboratório de Análise de Sementes do CCA- UFES), lidera o grupo de pesquisa 
Ecofisiologia da germinação e desenvolvimento de plantas do CCA. Email: 
jcufes@bol.com.br 

José Dantas Neto Professor da Universidade Federal de Campina Grande - Campus 
de Campina Grande; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Agrícola da Universidade Federal de Campina Grande - Campus de 
Campina Grande; Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba; 
Mestrado em Engenharia pela Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, UNESP; 
Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo CNPq – Nível B1; E-mail para contato: 
zedantas1955@gmail.com. 

José Diorgenes Alves Oliveira Possui Graduação (2015) em Engenharia de 
Biossistemas pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Mestrado 
(2017) em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(UFRPE). Atualmente é aluno de doutorado em Engenharia Agrícola do Programa de 
Pós-Graduação em Engenharia Agrícola (PGEA) da UFRPE. Tem experiência na área 
de Engenharia Agrícola, atuando nos temas: agrometeorologia e sensoriamento 
remoto com ênfase no balanço de radiação e energia, e no monitoramento ambiental 
e recuperação de solos agrícolas e áreas degradadas. 

José Felinto de Araújo Netto Graduando em Arquitetura e Urbanismo pela 
Universidade Federal de Campina Grande; E-mail para contato: 
felintonetto@hotmail.com 

José Hamilton da Costa Filho Possui graduação em Engenharia Agronômica (2004) 



 
 

 
400 

e mestrado em Fitotecnia pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA 
(2009); doutorado em Fitotecnia pela Universidade Federal de Viçosa - UFV (2014). 
Atualmente, é Professor Adjunto na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN e Coordenador do Curso de Graduação em Engenharia Agronômica na 
UAECA/EAJ/UFRN, atuando em ensino, pesquisa e extensão em cursos de graduação 
e pós-graduação. Tem experiência nas áreas de Agronomia, Estatística Experimental 
e Melhoramento de Plantas. Atua, principalmente, nos seguintes temas: 
experimentação agrícola, recursos genéticos e melhoramento vegetal. 

José Lucas Guilherme Santos Graduação em Agronomia pela Universidade Federal 
de Campina Grande. Mestrado em Sistemas Agroindustriais pela Universidade 
Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de Agroecologia e 
Abelhas. E-mail para contato: lucas1guilherme@hotmail.com 

José Lucínio de Oliveira Freire Professor do Curso Superior de Tecnologia em 
Agroecologia do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - 
Campus Picuí. Membro do corpo docente da Pós-Graduação em Gestão dos Recursos 
Ambientais do Semiárido - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da 
Paraíba - Campus Picuí. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal da 
Paraíba. Graduação em Licenciatura da Educação pelo Centro Federal de Tecnologia 
do Paraná. Graduação em Direito pela Universidade Regional do Cariri, CE. Mestrado 
em Produção Vegetal pela Universidade Federal da Paraíba. Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Federal da Paraíba. Grupo de Pesquisa: Grupo 
Paraibano de Estudos Socioambientais (GPES). Bolsista Pesquisador (IFPB – CNPq). 

José Otávio de Moraes Borba Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
Agrárias, Areia-PB. 

Joseane Nascimento da Conceição Engenheira Florestal pela Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia. Mestranda em Solos e Qualidade de Ecossistemas pela 
mesma instituição. Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES.  

Josimar Batista Ferreira Professor da Universidade Federal do Acre; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência, Inovação e Tecnologia 
para a Amazônia da Universidade Federal do Acre; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal do Acre; Mestrado em Agronomia/Fitopalogia pela 
Universidade Federal de Lavras-UFLA; Doutorado em Agronomia/Fitopatologia pela 
Universidade Federal de Lavras-UFLA; E-mail para contato: 
josimarferreira@gmail.com.br 

Júlia Kuklinsky Sobral Professora da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Unidade  acadêmica de Garanhuns; Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Produção Agrícola da Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Unidade Acadêmica de Garanhuns; Graduação em Ciências Biológicas, Modalidade 
Médica pela Universidade Federal de Pernambuco; Mestrado em Genética pela 
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Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado em Agronomia (Genética e 
Melhoramento de plantas) pela Universidade de São Paulo/ Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz; Pós Doutorado em Genética e Biotecnologia Microbiana 
pela Universidade de São Paulo/ Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz; 
Grupo de pesquisa: Fertilidade do Solo; Bolsista Mec (Tutora Pet Biotecnologia) pela 
da Universidade Federal Rural de Pernambuco; E-mail para contato: 
jksobral@yahoo.com.br. 

Juliana Vogado Coelho Possui graduação em Gestão Ambiental (2017) e formação 
técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Piauí - Campus Corrente (2014). Mestranda em Ciência do Solo na linha de 
pesquisa: qualidade, manejo e conservação do solo e da água, pela Universidade 
Federal doParaná - UFPR. Tem experiência na área de Estudos Ambientais com 
ênfase em Manejo e Conservação do Solo. 

Julya Caroline Mesquita dos Santos Graduação em Engenharia de Pesca pela 
Universidade Federal do Pará (UFPA). Mestrado em Biologia de Organismos da Zona 
Costeira Amazônica pelo Programa de Pós-graduação em Biologia Ambiental (PPBA- 
UFPA). E-mail: julyamessan@gmail.com 

Juscélia da Silva Ferreira Bolsista de Cooperação Técnica da Universidade Federal 
de Pernambuco Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Piauí. 
Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Grupo de pesquisa: Microbiologia do Solo 

Kátia Noronha Barbosa Técnica Administrativa Da Universidade: Instituto Federal Do 
Pará – Ifpa, Campus Marabá Rural; Graduação Em Engenharia Ambiental Pela 
Universidade Do Estado Do Pará – Uepa;e-mail para contato: 
katia.noronha@ifpa.edu.br 

Khétrin Silva Maciel Técnica em Agroindústria formada pela Escola Agrotécnica 
Federal de Alegre (EAFA). Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Mestre em Produção Vegetal/Biotecnologia 
e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas pelo Programa de Pós-graduação em 
Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo - PPG/CCAUFES. Doutoranda em Produção Vegetal. Possui experiência na área 
de Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas, com ênfase em 
Tecnologia e Análise de Sementes e Biotecnologia. Email: khetrinmaciel@gmail.com 

Khétrin Silva Maciel Técnica em Agroindústria formada pela Escola Agrotécnica 
Federal de Alegre (EAFA). Possui graduação em Engenharia Agronômica pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Mestre em Produção Vegetal/Biotecnologia 
e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas pelo Programa de Pós-graduação em 
Produção Vegetal do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Espírito 
Santo - PPG/CCAUFES. Doutoranda em Produção Vegetal. Possui experiência na área 
de Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas, com ênfase em 
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Tecnologia e Análise de Sementes e Biotecnologia. Email: khetrinmaciel@gmail.com 

Laécio Miranda Cunha Graduado em Gestão Ambiental pelo Instituto Federal do Piauí 
- Campus Corrente (2017) e formação técnica em informática pelo Instituto Federal 
do Piauí - Campus Corrente (2014). Participa do Grupo de Estudo e Pesquisa em 
Solos, grupo Agroecologia e Fatores de Conservação dos Solos do Nordeste (Edafcos 
do Nordeste). 

Laís Perin Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel); 
Mestrado pelo Programa de Pós Graduação em Sistemas de Produção Agrícola 
Familiar (PPG SPAF) da UFPel; Doutorado em andamento pelo PPG SPAF/UFPel; 
Grupo de pesquisa: Cultivo sem solo; Bolsista pela Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).  E-
mail para contato: laisp.agro@gmail.com 

Larissa de Oliveira Fontes Possui graduação em Agronomia (2010), Mestrado em 
Agronomia/Fitotecnia (2012) ambos pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA), e Doutorado em Agronomia/Fitotecnia (2014) pela Universidade Federal 
do Ceará (UFC). Atualmente é professora Adjunto I da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI). Tem experiência na área de Agronomia, com ênfase em Fitotecnia, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Manejo integrado de plantas daninhas, 
tecnologia de aplicação de herbicidas e comportamento de herbicida na planta. 

Laudeline Dantas Santana Acadêmica do Curso de Agronomia da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: laudelinedantas@gmail.com 

Leandro Santos Peixouto Professor Do Instituto Federal De Educação Ciência E 
Tenologia Baiano, Campus Guanambi; Graduação Em Engenharia Agronômica Pela 
Universidade Federal Do Recôncavo Da Bahia; Mestrado Em Genética E 
Melhoramento De Plantas Pela Universidade Federal De Lavras; Doutorado Em 
Genética E Melhoramento De Plantas Pela Universidade Federal De Lavras; Grupo 
De Pesquisa: Manejo Dos Sistemas Agricolas Na Região Semiárida. E-Mail Para 
Contato: Leandro.Peixouto@Ifbaiano.Edu.Br 

Leovânio Rodrigues Barbosa Engenheiro agrônomo formado pela Universidade 
Federal do Piauí (2012), possui Mestrado em Solo e Nutrição de Plantas pela 
Universidade Federal Campus Cinobelina Elvas em Bom Jesus – PI (2014). 
Atualmente é doutorando do curso de Pós-Graduação em Ciência do Solo pela 
Universidade Federal da Paraíba. Já foi professor dos cursos FIC do Programa 
Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) nos anos de 2014 á 
2016 ministrando aulas nos cursos de Produtor Orgânico, Produtor Agrícola 
Polivalente, Produtor de Olerícolas e Agricultura Familiar. Tem experiência na área de 
solos, com ênfase em gênese e classificação do solo, e atributos de qualidade do 
solo. 

Letícia Paula Souza Graduação em ZOOTECNIA pela Universidade DO ESTADO DE 
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MATO GROSSO (UNEMAT). E-mail para contato: letícia_zoo@hotmail.com 

Lidiane Maria Guimarães dos Santos Barros Graduação em Tecnologia em 
Agroecologia pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. 
Pós-Graduanda em Gestão dos Recursos Ambientais do Semiárido – Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba - Campus Picuí 

Lília Marques Gravina Graduação em Letras (Língua Portuguesa e Língua Inglesa) 
pela Universidade Federal de Viçosa (2000-2004) e Especialização em Língua 
Portuguesa e Literatura pelas Faculdades Integradas de Jacarepagua (FIJ), 
licenciada em Biologia pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF) (2009-2013), mestrado em Biociências e Biotecnologia/ ênfase em 
Biologia Celular (2013-2015) pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF), doutoranda em Produção Vegetal, pela Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro (UENF), Laboratório de Engenharia Agrícola, setor de 
Experimentação Agropecuária. 

Lionela Pimentel Guimarães Graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia-UFRB. Estagiaria da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA, como Bolsista de Iniciação Cientifica. 

Lívia Fernandes dos Santos Professora do Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Acre – IFAC. Graduada em Licenciatura em Ciências Biológicas pela 
Universidade Federal do Acre. UFAC. Mestre no Ensino de Ciências e Matemática 
pela Universidade Federal do Acre – UFAC. Grupos de Pesquisa: Grupo de Estudo e 
Pesquisa sobre formação de professores que ensinam Ciências e Matemática - 
FORPROCIM; Botânica e Conservação de Recursos Florestais no Sudoeste da 
Amazônia e Grupo de Pesquisa em Agrobiotecnologia – GPAT.  E-mail para 
contato: livia.santos@ifac.edu.br 

Luan Danilo Ferreira de Andrade Melo Graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco Mestrado em Produção Agrícola pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. Doutor em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal da Paraíba. Grupo de pesquisa: Fisiologia, Tecnologia e 
Produção de Sementes e Mudas 

Luís Alfredo Pinheiro Leal Nunes Engenheiro Agrônomo pela Universidade Federal do 
Ceará (1985), mestrado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal 
do Ceará (1994) e doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade 
Federal de Viçosa (2003). Atualmente é professor Associado II da Universidade 
Federal do Piauí. Docente permanente do Programa de Pós-Graduação em 
Agronomia- Produção Vegetal da UFPI. Tem experiência na área de Agronomia, co 
ênfase em Fauna do Solo e Microbiologia e Bioquímica do Solo, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Efeito da aplicação de lodo de curtume 
compostado sobre os indicadores físicos, químicos e biológicos de qualidade do solo 
e sustentabilidade dos sistemas de manejo do solo. Participa do grupo de pesquisas; 
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Ecologia microbiana do solo da região Meio Norte (UFPI/CNPq). 

Luís Gonzaga Pinheiro Neto Professor do Instituto Federal do Ceará – Campus Sobral; 
Graduação em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará; Mestrado em 
Engenharia Agrícola pela Universidade Federal do Ceará; Doutorado em Fitotecnia 
pela Universidade Federal Rural do Semiárido; E-mail para contato: 
luis.neto1304@gmail.com. 

Marcelo Alves Terra Professor Doutor no Instituto Federal do Tocantins - IFTO campus 
Gurupi. Email: mirandalopeswilson@gmail.com 

Márcio Aurélio Lins dos Santos Professor da Universidade Federal de Alagoas; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Agricultura e 
Ambiente da Universidade Federal de Alagoas; Graduação em Agronomia pela 
Universidade Federal de Alagoas. Mestrado em Irrigação pela Universidade Federal 
do ceará; Doutorado em Irrigação pela Universidade de São Paulo – Esalq; Grupo de 
pesquisa: Planta-Solo- Água-Atmosfera 

Marcos José Marques Pinho Souza Técnico em Agronegócio pelo Instituto Federal do 
Tocantins - IFTO campus Gurupi. Email: antoniobuth2012@hotmail.com 

Maria Alessandra Gusmão da Rosa Graduanda em Agronomia pelo Instituto Federal 
do Pará Campus Castanhal. Grupo de pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e 
Difusão Tecnológica. Agropecuária NUPAGRO. E- mail para contato: 
alessandra.ifpa@gmail.com 

Maria Betânia Galvão dos Santos Freire Professora da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciência 
do Solo da Universidade Federal Rural de Pernambuco; Graduação em Engenharia 
Agronômica pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; Mestrado em 
Agronomia (Ciência do Solo) pela Universidade Federal Rural de Pernambuco; 
Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal de Viçosa;  Pós 
Doutorado em Solos e Nutrição de Plantas pela Universidade Federal d Viçosa; Pós 
Doutorado em Ecosystem Science and Management pela Texas A &amp; M 
University; Grupo de pesquisa: Química do Solo; Bolsista Produtividade em Pesquisa 
pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior;  E-mail para 
contato: maria.freire@ufrpe.br. 

Maria Catiana de Vasconcelos Graduação em Tecnologia de Irrigação e Drenagem 
pelo Instituto Federal do Ceará – Campus Sobral; Mestrado em andamento em 
Agronomia pela Universidade Federal do Piauí – Campus Cinobelina Elvas; E-mail 
para contato: katiana.vasconcelos22@gmail.com. 

Maria Creuza Nunes Carvalho da Silva Assistente Administrativo da Universidade 
Federal Rural da Amazonia; Graduação em Medicina Veterinária pela Universidade 
Federal Rural da Amazônia e Especialização em Gestão Publica com ênfase em 
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Gestão por Competências pela Universidade Federal do Pará; Estudante de Pós-
Graduação em Saúde e Produção Animal na Amazônia pela Universidade Federal 
Rural da Amazônia; marvetmel@hotmail.com 

Maria de Lourdes Souza Santos Professor Adjunto da Universidade Federal Rural da 
Amazônia; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Aquicultura 
e Ecologia de Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal Rural da 
Amazônia; Graduação em Química Industrial pela Universidade Federal do Pará; 
Mestrado em Oceanografia pela Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado 
em Oceanografia pela Universidade Federal de 
Pernambuco;  lourdes.santos@ufra.edu.br 

Maria Deusa dos Santos Medeiros Graduação em Tecnologia em Agroecologia pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Pós-Graduanda em 
Tecnologia Alimentar pela Universidade federal da Paraíba 

Maria do Carmo Catanho Pereira de Lyra Pesquisadora do Instituto Agronômico de 
Pernambuco. Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Mestrado em Agronomia (Ciências do Solo) pela Universidade Federal 
Rural de Pernambuco. Doutorado em Biologia Molecular e Celular pela Universidade 
de Sevilla 

Maria Gilberlândia Ferreira Ferro Engenheira Agrônoma graduada pela Universidade 
Federal de Alagoas – UFAL, campus Arapiraca. E-mail para contato: 
gilberlandiafferro@gmail.com; 

Maria Nágila Ferreira da Costa Acadêmica do Curso de Agronomia da Universidade 
Federal do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: mmarianagila@gmail.com 

Mariana Nogueira Bezerra Graduada em Engenharia Florestal pela Universidade 
Federal do Recôncavo da Bahia-UFRB, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e 
Biológicas. Cruz das Almas – BA. Participa do grupo de pesquisa “Manejo de 
nutrientes no solo e em plantas cultivadas”. Bolsista PET Mata Atlântica: 
Conservação e Desenvolvimento 

Marina Paiva Baracuhy Graduação em Design pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Faculdade de Ciências Sociais 
e Aplicadas; Mestranda em Engenharia Agrícola pela Universidade Federal de 
Campina Grande; E-mail para contato: marinabaracuhy@hotmail.com 

Mário César de Lima Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências Agrárias, 
Areia-PB. 

Matheus Sirino Maurício Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
Agrárias, Areia-PB. 

Mônica Gomes Leal Graduanda em Engenharia Agronômica pela Universidade 
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Federal do Piauí (UFPI), atuando no grupo de pesquisa BIOMER. 

Nabor Galvão de Figueiredo Neto Universidade Federal da Paraíba, Centro de 
Ciências Agrárias, Areia-PB. 

Nathália Aparecida Bragança Fávaris Possui Técnico em Agropecuária pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense de Bom Jesus do Itabapoana 
e graduanda em Agronomia pela Universidade Federal do Espírito Santo - Centro de 
Ciências Agrárias e Engenharias. E-mail: nath-braganca@hotmail.com 

Nayara Caroline Moreira Leopoldo Graduada em Tecnologia em Gestão Ambiental 
com Formação Técnica em Meio Ambiente pelo Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Piauí - Campus Corrente. Tem experiência na área de 
Ciências Ambientais, com ênfase em Ciências Ambientais. Atualmente é aluna do 
Programa de Pós-graduação Lato Sensu em Estudos Geoambientais e Licenciamento 
(EGEOL) pelo Instituto Federal do Piauí – Campus Corrente. 

Nerton da Penha Filho Acadêmico do Curso de Agronomia da Universidade Federal 
do Cariri – UFCA, campus Crato – CE. E-mail: nerton.filho96@hotmail.com 

Nítalo André Farias Machado Mestrando no Programa de Pós- Graduação em Ciência 
Animal (PPGCA) pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA), onde é bolsista pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES); Graduação 
em Agronomia pela Universidade Federal do Maranhão - UFMA (2015); E-mail para 
contato: nitalo-farias@hotmail.com 

Norma Sueli Ferreira de Araújo Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Acre – Campus Rio Branco; Graduação em Letras - Inglês pela 
Universidade Federal do Acre; Especialização em Ensino de Língua Inglesa pela 
Universidade Cândido Mendes; Grupo de pesquisa: Manejo e Conservação do Solo; 

Odair de Almeida Melo Professor adjunto da Secretaria de Estado de Educação do 
Pará; Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Pará e 
Especialização em Educação em Ciências pela Universidade Federal do Pará;  
Estudante de Pós-Graduação em Aquicultura e Ecologia de Organismos Aquáticos 
Tropicais da Universidade Federal Rural da Amazônia; 
odair.dealmeidamelo@gmail.com 

Pabrício Marcos Oliveira Lopes Possui graduação (1997) e Mestrado (1999) em 
Meteorologia pela Meteorologia pela Universidade Federal da Paraíba (UFCG) e 
também graduação em Licenciatura Plena em Física pela Universidade Estadual da 
Paraíba (1999). Doutorado (2006) em Sensoriamento Remoto pelo Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). Atualmente é Professor Adjunto da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) – Departamento de Agronomia. 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Agrícola 
da UFRPE. Tem experiência em Sistemas de Informações Geográficas e Modelagem 
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Agrometeorológica, atuando nos temas: Modelagem e Simulação microclimática em 
ecossistemas terrestres, Sensoriamento Remoto e Câmera digital multiespectral. 

Patricia Alvarez Cabanez Membro do corpo discente do Programa de Pós-Graduação 
em Produção Vegetal da Universidade Federal do Espírito Santo; Graduação em 
Engenharia Agronômica pela Universidade Federal do Espírito Santo; Mestrado em 
Produção Vegetal pela Universidade Federal do Espírito Santo; Doutoranda em 
Produção Vegetal pela Universidade Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: 
patriciacabanez@gmail.com. 

Patricio Borges Maracajá Professor da Universidade Federal de Campina Grande. 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Sistemas Agroindustriais da 
Universidade. Federal de Campina Grande. Grupo de pesquisa: Grupo Verde de 
Agroecologia e Abelhas. E-mail para contato: patriciomaracaja@gmail.com 

Paula Aparecida Muniz de Lima Possui graduação em Agronomia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo. Atualmente é mestranda no Programa de Pós-graduação 
em Produção Vegetal/Biotecnologia e Ecofisiologia do Desenvolvimento de Plantas 
do Centro de Ciências Agrárias e Engenharias da Universidade Federal do Espírito 
Santo. Email: aluap-lima@hotmail.com 

Pedro Francisco Sanguino Ortiz Possui graduação (2011) em Engenharia 
Agroflorestal pela Universidad de Narino (UDENAR). Mestrado (2016) em Engenharia 
Agrícola pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) com convenio da 
Organização das Nações Unidas da América (OEA). Atualmente é aluno de doutorado 
em Engenharia Agrícola da UFRPE. Possui experiência na área de Engenharia 
Agrícola, atuando nos temas: Agronomia com ênfase na agricultura e desenhos 
agroflorestais, também em Fertilidade do Solo e Hidrologia, nos estudos de 
conservação e recuperação de solo, estudos hidrológicos, e estudos de solos. 

Pedro Henrique Campos Sousa Graduação em Engenharia de Pesca pela 
Universidade Federal Rural da Amazônia; Estudante de Pós-Graduação em 
Aquicultura e Ecologia de Organismos Aquáticos Tropicais da Universidade Federal 
Rural da Amazônia; Grupo de pesquisa: Laboratório de Química Ambiental (LQA), da 
Universidade Federal Rural da Amazônia; pedropesca13@gmail.com 

Pedro Luan Ferreira da Silva Universidade Federal da Paraíba, Centro de Ciências 
Agrárias, Areia-PB. 

Pedro Luis Ribeiro de Vasconcelos Graduando em Agronomia pela Universidade 
Federal Rural de Pernambuco 

Priscila Cordeiro Souto Graduação em Agronomia pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Mestrado em Produção Agrícola pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco. Doutor em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade Federal da 
Paraíba. Grupo de pesquisa: Fisiologia, Tecnologia e Produção de Sementes e 
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Mudas.  

Quétila Souza Barros Graduada em engenharia florestal pela Universidade Federal 
do Acre-UFAC. Mestrado em Ciência, Inovação e Tecnologia para a Amazônia 
Universidade Federal do Acre-UFAC. Doutoranda em ciências florestais pela 
Universidade Federal do Espírito Santo; E-mail para contato: quetyla@hotmail.com 

Raelle Ferreira Gomes Graduação em Bacharelado em Química pela Universidade 
Estadual Vale do Acaraú. E-mail para contato: raellefgomes@gmail.com. 

Rafael Souza Freitas Mestrando em Produção Vegetal pela Universidade Estadual do 
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